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Quarta feira 31 de Outubro
Ceará na Typographia Jacaunense Rua dos Mercadores anno 1832,

B
ARTIGO D'OFFlCIO.

>Ernardo Pereira de Va_cÒnceÍlPs Presidente do Tribunal do The-
so.iro Publico Nacional, Deliberou em Sessão' do mesmo Tribuna.,
oue o juro prescripto pela Lei de 15 de Novembro de 1827 das Apo-
licès que forem emettidas em pagamento da divida que _e inscrever
do grande livro , se conte da data das inscripçoens , e nao do pri-
meiro de Janeiro de 1827, nao' obstante o indicado nos modellos, que
se remetterao para taes inscripções. O que participa ao Presidente da
Província do Ceara para sua intelligencia e execução. 'Ihesouro Public
co Nacional em 28 de Junho de 1832 ~ Bernardo Pereira de VasçOn-
ellos- Cumpra-se Palácio do Governo do Ceará 22 de Setembro dè
1832- Albuquerque Cavalcante- Está conforme.»- ü Secretario Auto-
nio Pinto de Mendonça.

'Continuado do numero antecedente

— Odas as partes da agricultura", e todas as que lhe saõ relativa*
tem entre si huma connexaõ necessária, e absoluta ; porque a
agricultura he por si mesma huma dependência da ordem essencial
das coisas , que assegurar, a coiiservaçaígí, e a perpetuidade do gênero
humano. A conducta dos homens no governo , e no trabalho da agrw
cultura, exclue todo o acto arbitrário. Todas as dicizóes destes agen-
tes naõ devem ser se nao de baixo -de vistas sugeitas a Naturesa
unicamente ; isto he esclarecidas pelo interesse bem entendido. Esta
he a naturesa das coisas-» que por si mesmas designaõ ao cultivado^
a conductii, que lhe he de mais interesse relativamente ap^proveitcs
que he o seu único objecto.

Toda a direcçao superior deve ser submettida rigorosamente a
•stas leis, que saó mas obrigatórias , e mais absolutas^, que a dire-
cçafl mesma ; porque , sem a observação preliminar destas leis cons-
tetutivas ^ a direcçao degenera em desordem. Em huma ,p.4>Yíl' "e
düás4 coisas huma , quando o governo se quer entromtop/i agri-
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m nestecultura , ou he para a dirigir seguudo as leis da
cal) toma hum trabalho supérfluo , e pode facilmente se
cul
cal) toma hum trabalho supérfluo , e pode facilmente sej^nar nocivo:
supérfluo, porque logo que elle largue de mao esta pertencçací t
as coisas por si mesmas tomarão o seu movimento natural , sem que
•a administrac-aô se ètitrómetta neilas ; cuidado ., que pode tornar-se
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nocivo, porque naò ha mais que huma iiiitélli£?ncin universal.-,o;ue

possa abranger todos os interesses '.combinados, c que esta ho priva-
tiva de Deos, que descança do governo das coisas pliizicas sobro
a immutabiiidade das luis , que elle,lhes prescreveu creando-as.
Pelo contrario, si as regras, que o ogovcrno quer substituir a ordem
haturai, saõ arbitrarias, errôneas, cilas desordenarão a organisaeatf t
o movemonto será interceptado , os homens cessarão dc obrar , estas

pèrtendidas regras seraõ sem approvaçao', e sem suecesso rei Ias des--
truiraô tudo , o se anniquilaraó por si mesmas. Em htima palavra ;
a instituição das leis da agrecultura nad foi confiada as fracas lüses
dos homens. Todas as suas leis fora'? prescriptas pelo Author da
Nátüresa , e todo o governo humano natf pocie ter sobre ella mais
do que a simples manutenção. Todo outro algum acto d« autho-
ridade nao' pode deixar de tender a entrodusir nella a corrupção ,
eo roubo , e por conseqüência a mina do Estado , e dos Cidadãos.

VARIEDADES.
.: ANNUNCIO.
i^A noite do dia 23 para 24 de Outubro do corrente armo arrom-
barão a porta da rua da casa de José da Fonceca Soares e Silva, mo-
rador na Villa do Aracati, e roubaraõ-lhe 2:400$ rs. em cobre , 1:140$
rs. em prata e hum bacamarte de granadeira bouca de bronze .* por
tanto roga-se a toda, e qualquer pessoa, que de tal roubo souber, e
dos ladrões, que o fiseraõ , vá denunciar em segredo , ou por carta
a seu dono, que será bem recompensado, logo qne se verifique a des-
coberta do dito roubo , ficando certo de que se guardará todo o segvlo-

. afim de que naò appareça...o nome do que denunciar.
José' ua Fonseca Suarcs e Silva.

N,
CORRESPONDÊNCIA.

Sr. Redaclor.

AO' há cousa mais commum do que escrever hoje para o PubliçQ
ainda que se diga muita asneira, com tanto que se calumnie com o
fito de acarretar sobre o calumniado a execráçat. , de que se faz digno
o calumniador. Ninguém mais do que eu conhece , quanta instrucçao
lie necessária para se poder escrever, e certamente me conservaria em
silencio a nao ser forçado a deí"ender-me da arguiçaó , que me fez
o Auctor do Artigo Communicado inserto no Semanário Constitucional.
N. ° 113, sobre o voto que dei para approvaçao do Sr. Miguel Joa-
quira Fernandes Barros na Cadeira de Geometria desta Cidade. As
admirações, de que me honrou , naò tenho com que lhe retribua,
pois he dádiva inapreciavel, salvo ^e se contentar com a a d ver-

téncia , que lhe faço de que apprendâ , para nao escrever •— Áuda-
cia furlunam juvat *—em lugar de — Audaves jiirhma jvvat.— Eu
trato somente de faser ver a Província os motivos , que me obrigarão
a votar a fovor do Sr. Barros , para que ella conheça que eu nsff
sou ca]' de dar hum voto contra o Bem da minha Pátria por amisitde
respeite ¦"••'* outra qualquer cousa semelhante: appelo para os dias ,
em que ic no Conselho Geral da Província , nos poucos , que teifiò
servido no t Governo, e nos Adjuntos , para que tenho sido convidado,
.onde sempre l nho declarado a minha opinião, se nao com instrucçao,
e eloqüência , que nad tenho ( ingenuamente o confesso ) ao menos
fiom a franquésa , que he própria a hum homem livre, e que prin-
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cip.ou a sua vida publica om 1827, quando ja nao era vedado oter tranco ,€ nem crime onaox ser aauiador.y cousa que tem cu&íá-db mui-lo a desa.reig._r do coração d'aque_ies , que di,sto me_mo perceberão'grandes lucros , ac que ninda hoje _e -mantém*. Quando eu torneias-sento no Concho do Governo, p„rá „ivpfir a falia dos •Conselheiros
qne nao poderão comparecer nn tempo ," ja o Sr. Fernandes Barrosestava mtirmamonte explicando Geometria , auotorisado para isto peloüxm. Sr. Presidente cm Conselho ,• ao principio leve bastantes Muni-,nos, mas depois soube que nao' continuaria a freqüentar o estudomais , que dous , que ainda se conservao'; procurei saber a causa dis-to e aicerap.-me ruins-*, que era por que o -Sr. Barros nao' explica-va bem ; outros porem ; por motivos particulares. Nao' me atrevi a di-ciclir , qual dos motivos seria o verdadeiro , se bem que a respeite do
primeiro sempre considerei as alumnos inhabi.iíados paia poderem af-tirmar de cousa que elles ignorava.' , e a penas pruicin^-ivio' a teras primeiras idéias. A pesar disto o Conselho marcou o dia para oJ^xame da Cadeira de Geometria, convidou para % Examinadores dousCidadãos, hum que estudou em huma Academia acreditada , e quemereceu huma carta de approvaçao' ( como me disse] outro qne ,alemde ter estudado Geometria , c todos os outros preparatórios para entrarcorno entrou, na Universidade de Coimbra, d'onde appresenta os se-us ;Exames do primeiro, e segundo anno Mathematico , de Phisica ,Química, Zologia , e Botânica, tem talentos, e talvez sem compara-
çao maiores dos que os do Auetor do Conmiunieado. Feito o examecom todas as solemiiidades da Lei, e naov comparecendo , mais do que humoppositor (o Sr. Barros ) foi este plenamente approvado pelo_ exa-mmadores , como se ve dos votos abaixo transcriptos; Cumpria aoConselho confirmar a aPp!.ovaçaü?,- c como houye.sem- ConsetheiioZbuFse oppoeessem, eu nao' duvidei cingir-me aos ^otosdos Examinadoresconvencido, como estou, de que o Conselho nao' pode reprovar <z>al-
quer Examinando, que tenha sido approvado pelos Examinadores ;eainda mais por naõ ter eu a dita de ser instruido na maíe.i-a parapoder laser o meu juiso a respeito da capacidade Literária do Exàmi-naiicio. A vista disto , como he què ousa diser o Auetor do Commnni-^cado, que o Publico ja contava com o meo voto a favor do Candi**dato ? _saô he isto huma obstinada vontade de deprimir? Sim ; e maisse manifesta pelo modo com que me censurou chamando-me sokmnc,- e
jeliz !! f! ! epithetos de que naó me jacto , mas nao' deí-preso. He pre-ciso declarar que naò tenho intimidade alguma com o Sr. Barros, enem com o figurão de alto cathurno , que 

"como 
diz Author do Com-municado , o protege : quem quer qne seja, naõ seria capaz de me fa-zer votar contra minha conciencia , maxime por Auctoridade , e Grau-deza, que felismente hoje naõ intimidão' ; os motivos do meu votoestão' expendidos , e julgue-me quem os ler com alguma pequena aí-tençap'. Eu poderá faser ver ao Pnblico a causa próxima , que deulugar a cens ura , que se me fez: mas como isto naõ seja necessário

para justificar-me , metto em escuro , dandb mais huma prova^_d_o_
quanto desejo naò escrever para o pub.icõ~cousas , que em , vez déo instruir, servem sdmente de vergonha , e discredito para o náfede-

j|£ 
tracto^ que naó deixará de ser bem conhecido pela fras^pí

CidaM da Fortaleza 29 de
OutiuWo de 1832.

V
Sou Sr. Reepir^

Seu atíento Veneradí^ Patrício

Antônio Pinto de MoridòWa.
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TCTCS TOS EA A MIN ANTES.
•O men voto como Examinador do Sr. Miguel Joaquim Fernandes

.'Barros em Arithemetica, he que o julgo capaz de ensinar. Salla riu"Governo do Ceara' 22 dc Uilui.ro de 1832.
Manoel «Jo.é de Albuquerque.

O Sr. Miguel Joaquim Fernandes Barros , qne a caba de ser pormim examinado cm Álgebra , e Geometria , possue sufficientes conho-
cimentos destas .ciências ,.para ensinar. Cidade da Fortaleza 22 de Oi»

tu bro de 1832. Jo^-e' Alexandae de Amorim Garcia

-L4Rostrato .ccmo nao tinha virtude alguma, pela qual podesse passaro seu aiome a posteridade , pos fogo ao Templo de Diana em Efeso
para por este crime immorlalisal-o. O Sr. Doutor Sem am. rio de Es-
petaçaõ Canindé quer-se laser celebre, pelo seu almocreve dc petasvil , e cego instrumento de hum partido , que o sou patriotismo , e
Liberalismo consiste cm achar patriótico , e liberal tudo quanto heda-
tivo de proveito para sua familia ; só he homem de bem , quem he
he cia sua comunhão , isto he , quem lhe serve dc escabello, ou vehi-
culo para o conseguimento do que pertende : todos os mais sao' in-
trigantes , patifes, e corja. Si cvs_e partido possuísse hum espelho, co-¦mo o que transcrevemos em o numero 72 da nossa folha, elle bem a
seu pesar veria , que os epithetos, que quer lançar sobre os demais
recai justamente sobre quem por faz , e por nefaz , e por officio ma-
peja a intriga para conseguir os seus fins, praticando acções , que a
probidade reprova, a honra condemna , e a virtude odeia/

Bem antevemos , que allcviTíes de calumnias , sarcasmos , imprope-
r«oír-, odiosiades , e anaíhemcs ~r os _<?:biribfis , Roceiros, Miloiros, et
reliqua, scilicet , esse partido, que ora louva, ora vitupera, desfei-
xará sobre nòs ; mas estamos firme a nada lhe responoer , conti nu*
ando a censural-o sempre , que entendermos , que assim convém ao
Publico.

O ©eereto para as eleições de Deputados para a Legislatura fütu-
ra , he o Decreto da declaração' da guerra da intriga. Cartas anoni-
mas ja apparecem em alguns pontos da Provincia , com direccao' a
desacreditar alguns Cidadãos, que, se julga poderàõ ser votados pa-xa Deputados ! Nao' sabemos quem seja o seu author, porem sabe-
mos que as pessoas , que nellas se procura desacroditar , nao' sao dacommunhad desse partido, de quem he rouco orgao' esse desgraçado Reda-Portão incontinentena faculdade de mentir, que a força de qualquer humaalavanca nao' he sufficiente para faser parar a sua torrente, e dehum caracter firmissimo em nao' ter caracter.

Nos conjuramos a esse partido que a parte de si por instantes ódios,rancores,^ dezojos de vingança, c de empolgar empregos, que elleconhecera com clareza, que huma intriga tal , alem de vergonhosa,acarreta sobro a Causa da Liberdade da Pátria males incalculáveis ; e
que qXicm naô sacrifica interesses particulares aos públicos , nao' de-ve campar de Patriota, e Liberal. Conhecerá finalmente, que as pai-xoe desordenadas corrompem o coração' , embrutecem o espirito , ex-tin; ~psi sempre a rasao', e a boa.fè , deslustrao' parajgeropre >a.n. taçao', consomem as mais grossas rendas, e Xiò.-i/
?-S v a 'I í .maiS bem estabelecidas i o que os seus frutos saSmul-tiplicida I -le cuidados, insaciabilidde de dezeios , huma su cessai? con-tinua ue ^ares , inquietações nas famlias, guerra nos Estados , inlen-cias, ínjuaças , crimes enormes, heresias, scismas , bandos , e tudo
que enchia terra de luto, e de amargura.

liara w| Typographia Jacaunense . Rua dos Mercadores anno 1832,


